
Segunda-feira da 4ª semana da 
Quaresma

Evangelho ( Jo  4,43-54): Passados os dois dias, Jesus foi para a 

Galiléia (.. .).  Havia um funcionário do rei, cujo filho se encontrava 

doente em Cafarnaum. Quando ouviu dizer que Jesus tinha vindo da 

Judéia para a Galiléia, ele foi ao encontro dele e pediu-lhe que 

descesse até Cafarnaum para curar o seu filho, que estava à morte. 

Jesus lhe disse: «Se não virdes sinais e prodígios, nunca 

acreditareis» . O funcionário do rei disse: «Senhor, desce, antes que 

meu filho morra!» Ele respondeu: «Podes ir, teu filho vive». O 

homem acreditou na palavra de Jesus e partiu (.. .).

A fé é um gesto mediante o qual me confio livremente a um Deus que me ama
REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI) 

(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje o saber da ciência sozinho não é suficiente. Temos necessidade não só do pão 

material, mas precisamos de amor, de significado e de esperança, de um fundamento 

seguro.

A fé oferece-nos precisamente isto: é um entregar-se confiante a um "Tu", que é 

Deus, o qual me confere uma certeza diversa, mas não menos sólida do que aquela 

que me deriva do cálculo exato ou da ciência. A fé não é simples assentimento 

intelectual do homem a verdades particulares sobre Deus; é um gesto mediante o 

qual me confio livremente a um Deus que é Pai e que me ama; é adesão a um "Tu" 

que me dá esperança e confiança. 

—Deus revelou que o seu amor pelo homem, por cada um de nós, é incomensurável: 

na Cruz, Jesus de Nazaré, o Filho de Deus que se fez homem, mostra-nos do modo 

mais luminoso até que ponto chega este amor, até ao dom de si mesmo, até ao 

sacrifício total.


